
 

 

 

 
COMITESINOS 

2a Reunião Ordinária/2015 

09 de abril de 2015 

Local: Auditório E09 005 da UNISINOS, São Leopoldo / RS 

Horário: 14h – 16h30  

 
Pauta: 
1) Abertura; 
2) Aprovação da ata da plenária de 12/03/2015; 
3) Projeto VerdeSinos – Gestores Ambientais Comunitários; 
4) Projeto Permanente de Educação Ambiental da Bacia Sinos – Divulgação do IX Seminário Regional de 
Educação Ambiental da Bacia Sinos; 
5) Deliberação acerca do ritual do processo de renovação da composição do Comitesinos para a gestão 2015-
2017; 
6) Discussão e deliberação acerca da proposta de planejamento/atuação do Departamento de Recursos 
Hídricos-DRH/RS; 
7) Discussão e deliberação acerca da Resolução do CONSEMA Nº 291/2015, que dispensa a anuência prévia 
do DEFAP para intervenções em Áreas de Preservação Permanente – APP’s; 
8) Assuntos Gerais. 

 

 Entidades Presentes 

Grupo I – Usuários da Água - Abastecimento Público: COMUSA, SEMAE e CORSAN; Esgotamento Sanitário e Resíduos 
Sólidos: COMUSA, Prefeitura de Canoas, Prefeitura de Sapiranga, SEMAE e Prefeitura de Esteio; Drenagem: ausente; 
Geração de Energia: ausente; Produção Rural: STR de Santo Antônio da Patrulha; Indústria: SINPASUL; Mineração: 
ausente; Lazer e Turismo: não preenchida; Grupo II – Representantes da População - Legislativos Municipais e Estadual: 
CM de Novo Hamburgo; Associações Comunitárias: União das Associações de Bairros e Vilas de Campo Bom; Clubes de 
Serviço: Rotary Club São Leopoldo Leste; Instituições de Ensino, Pesquisa e Extensão: UNISINOS, ABRASINOS e 
EMATER; ONG’s Ambientalistas: Movimento Roessler e UPAN; Associações Profissionais: ABES/RS; Organizações 
Sindicais: SIMPO;  III Grupo: Representação do Governo do Estado: ausente; Representantes do Sistema: FEPAM; Demais 
Presentes: Rede Ambiental do Rio dos Sinos – MP/RS, Prefeitura de Três Coroas, CM Caraá, Defesa Civil de Portão, 
Consórcio Pró-Sinos, Defesa Civil São Leopoldo, Movimento Ambientalista da Região das Hortênsias, PM Sapucaia do Sul, 
PM Nova Santa Rita, REFAP-Petrobras, PM Campo Bom, FUNDEPE, comunidade. 
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 ATA N° 02/15 - Reunião PLENÁRIA ORDINÁRIA 
Aos nove dias do mês de abril do ano de dois mil e quinze, a plenária do Comitesinos reuniu-se às 
quatorze horas, no Auditório E09 005 da Unisinos, município de São Leopoldo/RS, para a realização da 
segunda reunião ordinária do corrente ano. 1) Abertura : O presidente do Comitesinos, Arno Leandro 
Kayser, deu as boas vindas a todos e anunciou a pauta da tarde. Justificou que o item 6 da pauta não 
poderá ser tratado pela não confirmação da participação do Diretor de Recursos Hídricos do Estado, 
Fernando Setembrino Meireles. 3) Projeto VerdeSinos – Gestores Ambientais Comunit ários:  Arno 
manifestou-se enquanto membro do Movimento Roessler, relatando a execução do curso de formação de 
Agentes Ambientais Comunitários no âmbito do Projeto VerdeSinos. A primeira turma, com 
aproximadamente quarenta participantes, já está em andamento, envolvendo representantes de entidades 
com atuação nas comunidades. Sandro dos Santos, representante da União das Associações de Bairros 
e Vilas de Campo Bom na categoria “Associações Comunitárias” do Comitesinos, relatou que está 
participando do curso com mais pessoas da mesma entidade. A oportunidade está sendo avaliada como 
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positiva pelos participantes. Arno ressaltou que embora a proposta seja de que os todos os participantes 
elaborem projetos para resolver problemas ambientais locais, o mais importante é que os participantes 
estão ampliando suas percepções acerca do ambiente. Sérgio Hanich, representante da Câmara de 
Vereadores de Novo Hamburgo na categoria “Legislativos Municipais e Estadual” do Comitesinos, sugeriu 
que o próximo curso seja divulgado também através dos vereadores, pois muito possuem bases nas 
comunidades. 4) Projeto Permanente de Educação Ambiental da Baci a Sinos – Divulgação do IX 
Seminário Regional de Educação Ambiental da Bacia S inos:  Viviane Nabinger, Secretária Executiva 
do Comitesinos, divulgou o IX Seminário Regional de Educação da Bacia Sinos, a ser realizado em 06 de 
maio de 2015. O objetivo é diagnosticar a situação real dos municípios quanto à promoção da educação 
ambiental formal nas redes municipais de ensino. Como a atividade a ser executada no evento será 
complexa e deverá dar conta de envolver os duzentos participantes, no dia 23 de abril próximo, será 
realizado Pré-Seminário que pretende formar facilitadores. Para esta atividade estão sendo convidadas 
representações por município, além do Consórcio Pró-Sinos. Rafael Altenhofen, representante da União 
Protetora do Ambiente Natural – UPAN, na categoria “ONGs Ambientalistas” do Comitesinos, sugeriu que 
os resultados sejam divulgados sem a dureza das leis, sem artigos científicos, mas de forma a possibilitar 
o acesso de todos. Diego Chaves, Diretor Executivo do Consórcio Pró-Sinos, parabenizou o Comitesinos 
pela iniciativa e confirmou a participação do Pró-Sinos no Pré-Seminário. Carlos Todeschini, 
representante da Prefeitura de Canoas na categoria “Esgotamento Sanitário e Resíduos Sólidos” no 
Comitesinos, informou que Canoas tem boa experiência na área da educação ambiental. 5) Deliberação 
acerca do ritual do processo de renovação da compos ição do Comitesinos para a gestão 2015-
2017: Débora Cristina da Silva, Secretária Administrativa do Comitê, apresentou a proposta de ritual para 
o processo que inicia, obrigatoriamente, pela publicação de aviso público em Diário Oficial e jornal de 
circulação regional, pelo Estado, através da Secretaria de Estado do Ambiente e Desenvolvimento 
Sustentável – SEMA. A proposta apresentada constou dos seguintes itens: a) 30 dias após o aviso 
público em diário oficial – Encerramento do período de inscrições das entidades interessadas; b) 35 dias 
após o aviso público em diário oficial – Encerramento do período de avaliação, pela Comissão Eleitoral, 
da aptidão das entidades inscritas, para a disputa das vagas; c) até 45 dias após o aviso público em diário 
oficial – Assembleia de eleição das entidades por categoria – eleitas por seus pares, em colégio eleitoral 
constituído pelas entidades inscritas junto à Comissão Eleitoral, e por ela consideradas aptas, sendo 
permitida a reeleição; d) até 60 dias após o aviso público em diário oficial – Encerramento do prazo para 
indicação formal dos responsáveis por representar as entidades eleitas; e) até 75 dias após o aviso 
público em diário oficial – Posse dos representantes das entidades eleitas, eleição e posse da nova 
direção do Comitê. O presidente colocou em regime de votação e a deliberação foi aprovada pela plenária 
sob numero CBHSINOS056/2015. 7) Discussão e deliberação acerca da Resolução do C ONSEMA Nº 
291/2015, que dispensa a anuência prévia do DEFAP p ara intervenções em Áreas de Preservação 
Permanente – APP’s: Viviane apresentou proposta de deliberação que propôs a  “revisão da Resolução 
CONSEMA Nº 291/2015, que revoga o §3º do Art. 1º da Resolução CONSEMA Nº 288/2014 mantendo a 
exigência de anuência prévia do DEFAP (DEBIO) para intervenção em APP”. A Secretária colocou o 
desafio de como estabelecer relações entre os municípios na bacia, sem que prejudique os municípios 
vizinhos. Manuel Strauch, da UPAN, relatou que o processo de revisão da Resolução se deu sem critérios 
por parte dos técnicos no CONSEMA. Os representantes das entidades favoráveis à alteração, entre as 
quais FAMURS e FIERGS, invocaram a legislação federal que diz que somente um ente federativo faça o 
processo todo de licenciamento. A perda foi de 15 votos favoráveis a 9 votos contra. Manuel sugeriu que 
seja solicitada moratória até que mapeamento das APP’s seja concluído na bacia Sinos. Isso 
instrumentalizaria os municípios a licenciar e alterar seus planos diretores, inclusive atendendo ao Plano 
de Bacia. Márcia Correa, ex-servidora do DEFAP, explicou que tal departamento está carente de pessoal 
atualmente, assim como de instrumentos, ocasionando a demora na análise dos processos. E que na 
visão dos técnicos do DEFAP o impacto sobre as APP’s não é local e sim regional. Viviane ressaltou que 
a discussão em pauta não é sobre o corpo técnico atuante nos municípios, mas sim o impacto – local ou 
regional. Todeschini avaliou que os municípios precisam usar as regras legais. Ou o Estado faz tudo, ou o 
município faz. Ou os municípios têm a delegação de competência ou não tem. Fernando Soares, técnico 
da prefeitura de Três Coroas, relatou que os processos de licenciamento das intervenções em APP’s, que 
já são áreas de preservação, chegam aos setores de meio ambiente e os técnicos precisam decidir a 
respeito. E quando a intervenção já está feita sem licença, se aplica a compensação exigindo um numero 
de mudas, como e isso fosse realmente compensar a perda de uma floresta de 50 anos. Quem perde é a 
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mata ciliar. Rafael anunciou que as tipologias de APP’s surgiram justamente em função da necessidade 
de preservação dos corpos hídricos. Defendeu que a intensão não é aumentar problemas, mas observar 
as consequências para as águas. Rafael provocou a Dra. Ximena, via Rede Ambiental do Rio dos Sinos – 
MP/RS, a abraçar esta discussão. Relatou que no dia da votação no CONSEMA, o Dr. Alexandre Saltz, 
representante do Ministério Público Estadual neste conselho, estava ausente. Arno disse que não é 
possível apenas retirar as exigências e que quando um comitê de bacia pede para rediscutir uma 
legislação é porque está fazendo seu papel de voltar o olhar para as águas. Quando colocada em regime 
de votação pelo presidente, a deliberação teve apenas uma manifestação contrária, do representante de 
Canoas, Carlos Todeschini. Considerando as demais manifestações, a deliberação foi aprovada com 
numero CBHSINOS 057/2015. Viviane registrou que o debate acerca dos licenciamentos continuará, 
lembrando que foi estabelecido grupo de trabalho no seminário realizado em novembro de 2014 sobre os 
processos de licenciamento ambiental frente ao Plano de Bacia. 2) Aprovação da ata da plenária de 
12/03/2015: O presidente abriu a palavra para complementações e ou correções á minuta da ata 
disponibilizada anteriormente por meio eletrônico. Não havendo manifestações, a ata foi aprovada. 8) 
Assuntos Gerais:  Sandro relatou que foi convidado pela Diretoria do Comitesinos a participar de uma 
reunião da Comissão Permanente de Assessoramento – CPA, em que a Associação de Moradores do 
Morro do Espelho, de São Leopoldo, relatou fato ocorrido no bairro. O empreendedor suprimiu toda a 
vegetação e está acabando com olho d’água. A situação foi denunciada à Secretaria Municipal de Meio 
Ambiente e ao Ministério Público. A Associação prova que foi desrespeitada a legislação ambiental, além 
de que estava projetada uma via pública neste terreno, em que o empreendedor pretende construir 
edifício. Sandro parabenizou Comitê pela iniciativa e posicionou-se favorável à manifestação de apoio do 
Comitesinos acerca deste processo, visando assegurar a manutenção das águas. Viviane destacou a 
importância da iniciativa, não apenas pelo olhar de setores sociais da bacia quanto à necessidade de 
proteção de áreas estratégicas para a conservação das águas, mas a possibilidade de se construir redes 
de articulação que desempenhem a vigilância sobre os recursos naturais de interesse coletivo. 
Fundamental que tais setores não sejam frustrados em relação aos seus anseios de compor uma frente 
de fiscalização que resulte em conservação daquilo que a própria lei assegura proteção.  Anderson Etter, 
representante da COMUSA na categoria “Abastecimento Publico” do Comitesinos, divulgou I Seminário 
de Drenagem Urbana a ser realizado no dia 15 de abril de 2015. Marco Muller, da Defesa Civil de Portão, 
perguntou como está o processo de contratação de estudos para obras de diques na Bacia Sinos, pela 
Metroplan. Arno explicou que o Comitê estava aguardando a posse do novo superintendente da 
Metroplan para realização da reunião pré-agendada para alinhamento dos objetivos entre eles, o Comitê, 
o Pró-Sinos e o Ministério da Integração. Como isso demorou para acontecer e o Governo Federal 
anunciou a urgência na liberação de recursos sob risco de perde-los, a Metroplan deu andamento ao 
processo licitatório, com abertura de envelopes prevista para esta semana. Por fim, o presidente 
agradeceu a participação de todos. E, para constar, lavrei a presente ata que, depois de aprovada, será 
assinada pelo Presidente, pelo Vice-Presidente, pela Secretária Executiva e por mim. 

 São Leopoldo, 14 de maio de 2015. 
 
 

                                                            
             Débora da Silva                   Viviane Nabinger                Adolfo Klein                    Arno Kayser  
    Secretária Administrativa           Secretária Executiva         Vice-Presidente                   Presidente         

 


